
Palestra do Xeique Mostafa

As pontes de paz e compreensão entre as religiões existiram e continuam a existir. E o que vemos
hoje na divisão e animosidade geralmente tem diversas razões e vamos falar sobre algumas delas.

1. Ignorar as semelhanças e enfocar as diferenças. Uma das semelhanças mais importantes entre
nós e que nos une é o amor a Deus e o desejo de alcançá-lo. Mas, na maior parte das sociedades,
nos enfocamos na parte externa e abandonamos esse objetivo para o qual fomos criados.

Ó seguidores do livro, cheguem a uma proposta equânime entre nós e vocês de que serviremos
unicamente a Deus...

E temos em uma narrativa religiosa: "O que é a religião, senão Amor?", e outra narrativa: "Faz que
eu ame estar contigo".

2. Ignorância sobre a crença dos outros e julgamento sem nenhuma compreensão ou conhecimento
profundo. E algumas das soluções úteis para esse problema são:
a. Leitura sobre outras religiões com objetividade e abertura.
b. Convites entre grupos religiosos para workshops e palestras sobre cada um, para promover o
entendimento.
c. Relações e encontros contínuos entre líderes religiosos a fim de obter debates amigáveis.

3. Não permitir que pessoas inapropriadas representem as religiões. Atualmente há muitas pessoas
que representam as religiões, mas sem ter de fato nada a ver com estas, e só representam sua
compreensão ignorante dessas religiões. Algumas das soluções para esse grande problema são:
a. Ficar totalmente unidos nas ocasiões em que alguém, em qualquer lugar do mundo, enfrentar
uma injustiça, condenando tal injustiça. E eu enfatizo o fato de ser em qualquer lugar do mundo, e
não só nos países desenvolvidos.
Sobre importar-se com toda a humanidade, o Imã Ali diz: "As pessoas são de um dos dois grupos:
ou um irmão na religião ou um igual na criação".
b. Tirar proveito das boas oportunidades na mídia para promover a forma de pensamento
moderada, que é a verdadeira.

4. Humildade na teoria e na prática.
A base da adoração é a humildade diante do criador, e uma das maiores manifestações físicas da
humildade é a postura de prostração. Deus quer que sejamos humildes perante suas melhores
criações, seus profetas e seus sucessores. E depois deles, que sejamos humildes perante os pais -
e sobre isso há uma história do Imã Sadiq, um dos netos do profeta Maomé.

Um estudante do imã veio a ele e perguntou sobre como deveria tratar sua mãe cristã, sendo que
ele próprio era muçulmano. O imã lhe disse que deveria tratá-la da melhor maneira que fosse
possível tratar alguém.
E depois tem a história do Profeta Jesus e de como ele lavava os pés de seus discípulos, o que é
um grande exemplo de humildade.

E o Profeta Maomé nos ensina humildade quando pede que seus seguidores sejam humildes diante
dos idosos e das crianças, da mãe e do pai, da mulher e do marido, do pobre mais do que do rico...

Portanto, devemos aprender a ser humildes uns diante dos outros, e um dos melhores exemplos de
humildade é aceitar os outros e querer o melhor para eles, tanto em obras quanto do fundo de
nossos corações.



Que Deus nos conceda a doçura de Seu amor e a beleza de falar com Ele.

Obrigado.


